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RESUMO 
O cicloturismo é considerado um nicho de mercado com potencial para aumentar a competitividade no 
mercado global de turismo e promover o desenvolvimento sustentável. No entanto, para se estabelecer como 
uma atividade sustentável amplamente difundida, as partes interessadas devem trabalhar em conjunto e 
adotar medidas de planejamento estratégico para melhorar a qualificação de infraestrutura e amenidades 
demandados pelos ciclistas. Nesse sentido, este artigo tem como objetivo identificar e descrever, por meio de 
revisão bibliográfica narrativa, as oportunidades e barreiras para o desenvolvimento do cicloturismo, bem 
como indicar propostas de minimização dos problemas encontrados. Os resultados aqui expressos indicam 
que o cicloturismo tem enorme potencial na promoção do desenvolvimento sustentável porque, entre outros 
benéficos, desenvolve o comércio local, oferece uma forma de impacto mínimo no meio ambiente e ajuda a 
reduzir o congestionamento do tráfego. Todavia, má segurança viária para ciclistas, infraestrutura 
inadequada e dificuldades associadas ao transporte de bicicletas nos serviços de transporte público, 
atualmente atuam como impedimentos ao desenvolvimento do cicloturismo. Com isso, claramente, para que 
as principais preocupações dos ciclistas sejam atendidas, é necessária uma resposta consistente e 
cooperativa das partes interessadas. 
 
PALAVRAS-CHAVE: cicloturismo; oportunidades; barreiras; planejamento estratégico. 
 
 
ABSTRACT 
Cycle tourism is considered as a niche market with the potential to increase competitiveness in the global 
tourism market and promote sustainable development. However, to establish itself as a widespread 
sustainable activity, stakeholders must work together and adopt strategic planning measures to improve the 
provision of infrastructure and amenities required by cyclists. Thus, this paper aims to identify and describe, 
through narrative bibliographic review, the opportunities and barriers for the development of cycle tourism, as 
well as indicate proposals to minimize the problems encountered. The results expressed here indicate that 
cycle tourism has enormous potential in promoting sustainable development because, among other benefits, 
develops local commerce, offers a way of having a minimal impact on the environment and helps to reduce 
traffic congestion. However, poor traffic safety for cyclists, inadequate infrastructure and difficulties associated 
with transporting bicycles in public transport services, currently act as impediments to the development of 
cycle tourism. With that, clearly, so that the main concerns of cyclists are addressed, a consistent and 
cooperative response from stakeholders is required. 
 
KEYWORDS: cycle tourism; opportunities; barriers; strategic planning. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

No passado, a relação entre transporte e turismo concentrava-se principalmente na 

atividade do transporte como um meio para atingir um fim, e não como um componente contextual 

da oferta turística, isto é, como um atrativo turístico, especialmente no destino (LUMSDON, 2000). 

Entretanto, com a introdução dos princípios do turismo sustentável sendo colocados em prática 

(BUTLER, 1999), atividades mais sustentáveis, como o cicloturismo, têm sido incentivadas para 

diminuir as duas formas de transporte mais poluentes e consumidoras de energia do mundo - o 

transporte aéreo e o veículo motorizado (GREENE; WEGENER, 1997). 

Atualmente, o cicloturismo tem chamado atenção dos tomadores de decisão com funções 

relacionadas ao transporte e ao turismo devido à sua ampla gama de benefícios para promoção da 
sustentabilidade (LAMONT, 2009; PUCHER et al. 2010; RITCHIE et al., 2010). O desenvolvimento 

dele é importante por diversas razões, tais como: (i) aprimorar o comércio local e ampliar 

oportunidades de negócios, principalmente nas áreas rurais; (ii) oferecer uma forma de turismo 

ambientalmente sustentável, com impacto reduzido no meio ambiente (redução de consumo de 

combustíveis fósseis e, consequentemente, de emissões de dióxido de carbono - CO2, por 
exemplo); e (iii) ajudar a reduzir o congestionamento do tráfego (SUSTRANS, 1999; PUCHER et 

al., 2010; HAN et al., 2017). Essa modalidade de turismo permite que os viajantes desfrutem de 

uma experiência mais intimista com a cidade, visto que, ao pedalar, os turistas ficam em maior 

contato com seu entorno se comparado ao viajante em veículo motorizado (GONÇALVES JUNIOR 
et al., 2016).  

O cicloturismo tornou-se reconhecido como um nicho de mercado importante e crescente, 

com potencial para fornecer uma série de benefícios sociais, econômicos e ambientais às áreas 
turísticas e à comunidade em geral (RITCHIE, 1998; LUMSDON, 2000; FAULKS et al., 2007; 

LUMSDON; MCGRATCH, 2011; LEE, 2014). Porém, sua promoção não envolve apenas a 

impressão e distribuição de mapas de ciclovias e inclusão de sinalização direcional. Para incentivar 

o cicloturismo, necessita-se que seja proposta uma abordagem cooperativa entre as partes 

interessadas, baseada no planejamento estratégico, que envolve investimentos em infraestrutura e 
segurança viária adequadas, além de integração modal (LAMONT; BUULTJENS, 2011; ABREU et 

al., 2020).  Isso porque, observar as necessidades e enxergar os pontos fortes e fracos a fim de 

buscar soluções, são essenciais no incentivo de um novo modo de turismo. 

Nesse sentido, o artigo tem como objetivo identificar e descrever, por meio de uma revisão 

bibliográfica narrativa, algumas das principais oportunidades e barreiras para o desenvolvimento do 

cicloturismo, bem como indicar propostas de minimização dos problemas encontrados. Para 

alcançar seus objetivos, este estudo está organizado em cinco seções, conforme segue. Além 

dessa seção introdutória, na Seção 2, apresenta-se o procedimento metodológico. Na Seção 3, há 

a descrição do cicloturismo, bem como de suas oportunidades para alcançar o desenvolvimento 
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sustentável. Na Seção 4, são discutidas barreiras para desenvolvimento do cicloturismo e 

identificadas as medidas para minimizá-las. Finalmente, na Seção 5, apresenta-se as 

considerações finais. 

 
2. PROCEDIMENTO METODOLÓGICO  

 

O procedimento metodológico adotado na presente pesquisa consiste em uma revisão 

narrativa da literatura que está dividida em quatro etapas: (I) Determinação do Protocolo de 

Revisão; (II) Definição do Referencial Base e Buscas Cruzadas; (III) Leitura dos Artigos; e (IV) 

Elaboração do Referencial Teórico, conforme apresentado na Figura 1. 

 
Figura 1. Procedimento Metodológico. 

 
Fonte: Elaboração própria.  

 

A primeira etapa, chamada de “Determinação do Protocolo de Revisão”, define os objetivos 

do artigo, os critérios de inclusão e qualificação (qualidade e aplicabilidade) e o método de busca. 

Salienta-se que como critérios de inclusão nas pesquisas realizadas foram considerados: (i) tempo 

de cobertura: todos os anos; e (ii) enquadramento com o objetivo proposto. E como critérios de 

qualificação tem-se: (i) a pesquisa apresenta uma revisão bibliográfica bem fundamentada? (ii) o 

estudo apresenta inovação técnica? (iii)  as contribuições são discutidas? e (iv) os resultados e 

conclusões são consistentes com os objetivos estabelecidos? Destaca-se que, embora o presente 

artigo utilize esses critérios de qualificação, nos resultados não são expostas as limitações e 

lacunas de cada estudo, incluído no repositório de pesquisa, visto que não é o objeto desta 

pesquisa.  

A segunda etapa, denominada como “Definição do Referencial Base e Buscas Cruzadas”, 

consiste nas buscas efetivas, que tem como referenciais base os trabalhos desenvolvidos por 
Lamont e Buultjens (2011) e por Gazzola et al. (2018). Estes trabalhos foram considerados 

pertinentes para iniciar as buscas por apresentarem objetivos compatíveis com o do presente 

artigo, serem citados com frequência na literatura (ou seja, apresentam expressiva relevância 
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científica) e terem sido publicados em periódicos com prestígio internacional (Issues in Tourism e 

Sustainability, respectivamente).  

A partir destes estudos, foram realizadas buscas cruzadas, ou seja, incluídos estudos 

mencionados nos artigos adotados como base e, assim, desenvolvida uma rede de contribuição 

para investigação do problema, que se constituiu em 70 estudos sobre a temática. Destaca-se que 

nessa etapa aplica-se os critérios de inclusão para uma primeira triagem dos estudos. A terceira 

etapa, denominada como “Leitura dos Artigos”, consiste na análise completa dos artigos incluídos 

na triagem inicial e aplicação dos critérios de qualificação para triagem final dos estudos e, assim, 

determinação do repositório de pesquisa que contemplou a presença de 50 importantes estudos 

sobre o assunto. E, por fim, a quarta etapa, chamada de “Elaboração do Referencial Teórico”, 

consiste em uma pesquisa exploratória, aqui expressa na forma de artigo. 

 
3. CICLOTURISMO COMO ATIVIDADE SUSTENTÁVEL 

 

As transformações em curso na sociedade contemporânea, seja no âmbito social, 

econômico e/ou ambiental, são promotoras de novos comportamentos e atitudes relacionados à 

mobilidade urbana. No cenário do lazer e do turismo, estas transformações são caracterizadas 
principalmente pela ocupação do tempo livre e da necessidade de fuga do cotidiano (CAMPOS et 

al., 2016). Partindo desses pressupostos, o cicloturismo tem sido considerado como atividade 

turística que promove a sustentabilidade (GAZZOLA et al., 2018).  

Ele refere-se ao turismo que envolve assistir ou participar de um evento de ciclismo ou 

participar de passeios de bicicleta independentes ou organizados (RITCHIE, 1998; BULL, 2006; 
RITCHIE et al., 2010), na qual pedalar é parte significativa da experiência turística (ABREU et al., 

2020). Para Aguilar et al. (2008), o cicloturismo é uma atividade turística recreativa, que consiste 

em realizar percursos de bicicleta em setores urbanos ou rurais, dentro ou fora das rodovias, com 

interesse paisagístico, cultural e/ou ambiental. A viagem por cicloturismo pode durar de um dia a 

vários meses e percorrer desde uma comunidade do interior até vários países, além disso, o roteiro 

pode ser cumprido sozinho, em dupla, em família ou em grandes grupos.  

O cicloturismo representa muito mais do que apenas uma forma eficiente e econômica de 

viagem (CAVALLARI, 2012), ele está se tornando uma atividade global de turismo sustentável mais 
popular do mundo (LAMONT, 2009; RITCHIE et al., 2010; LEE, 2014; PUCHER et al., 2010; HAN 

et al., 2017), ou seja, impacta positivamente os três pilares do desenvolvimento sustentável que 

são: social, econômico e ambiental.  
No campo social, alia saúde e bem-estar (RITCHIE et al., 2010; LEE, 2014; DOBSON, 

2015) e permite o contato com novas culturas (PUCHER et al., 2010). O cicloturista se relaciona 

com as pessoas durante o caminho, o que torna de igual importância o percurso e o destino 
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(LAMONT, 2009), e a bicicleta apresenta oportunidades de conhecer destinos que ainda não estão 

sujeitos ao turismo de massa, podendo descobrir inclusive territórios intocados (FORMATO, 2009).  

No campo econômico, esse tipo de atividade aumenta as taxas de ocupação do destino 

(oportunidades de emprego diretas, indiretas e induzidas) (GARRETT-PELTIER, 2011; 

PRIVITERA, 2011) e a competitividade e atratividade de áreas que estão à margem do turismo de 
massa (RITCHIE, 1998; HØYER, 2000; RITCHIE et al., 2010), é econômico (CAVALLARI, 2012), 

favorece o desenvolvimento local (FAULKS et al., 2007; KOCH, 2013; BEANLAND, 2013), diminui 

os custos de saúde para todo o sistema (BASSETT et al., 2008) e reduz os congestionamentos 

(SUSTRANS, 1999). Além disso, cria diferentes perfis de emprego (guia de cicloturismo e gerente 

de mobilidade, por exemplo) que emergem para atender aos requisitos técnicos dos cicloturistas e 

suas necessidades para mobilidade (PRIVITERA, 2011).  

No campo ambiental, impacta menos o meio ambiente do que o transporte motorizado 

(SUSTRANS, 1999; CHANG; CHANG, 2005) porque reduz a poluição, principalmente as emissões 

de CO2 (LAMONT, 2009) e o consumo de combustíveis fósseis (SUSTRANS, 1999), cria uma rede 

de estradas verdes (WEARING; NEIL, 2009) e constitui-se em uma importante estratégia para a 

problemática da sazonalidade (CAVALLARI, 2012).  

De maneira a sintetizar as informações anteriores, a Figura 2 apresenta alguns dos 

benefícios do cicloturismo para promoção do desenvolvimento sustentável.  

 
Figura 2. Benefícios da adoção do cicloturismo no âmbito do desenvolvimento sustentável. 

 
Fonte: Elaboração própria.  

 

Cabe mencionar que, embora cada benefício indicado na Figura 2 esteja associado a um 

âmbito do desenvolvimento sustentável, ressalta-se que cada benefício pode estar intimamente 

ligado a mais de um âmbito. Por exemplo, tem-se a redução dos congestionamentos, que pode ser 



 

41 
 

associado: (i) a redução de gastos com combustível, sendo um aspecto econômico; (ii) a redução 

das emissões de CO2, em virtude da redução do consumo de combustíveis fósseis, sendo um 

aspecto ambiental; e (iii) o melhoramento da qualidade de vida dos habitantes, em virtude do 

melhoramento da qualidade do ar, sendo um aspecto social.  

Embora o cicloturismo apresente várias vantagens para promoção do desenvolvimento 

sustentável, ainda existem barreiras para que a atividade seja largamente difundida (LAMONT; 

BUULTJENS. 2011). Dessa forma, a próxima seção busca trazer o debate sobre o seu 

desenvolvimento por meio do planejamento estratégico.  

 

4. BARREIRAS PARA O DESENVOLVIMENTO DO CICLOTURISMO 
 

Como dito anteriormente, promover o cicloturismo e atrair ciclistas não é apenas uma 

questão de imprimir e distribuir mapas de ciclovias e erguer sinalização direcional, para uma real 

promoção torna-se necessário que seja proposta uma abordagem cooperativa entre as partes 

interessadas, baseada no planejamento estratégico, o que envolve investimentos em segurança, 

infraestrutura viária e integração modal (LAMONT; BUULTJENS. 2011). Salienta-se que as 

barreiras mencionadas neste trabalho não foram discutidas exaustivamente, por isto, não impedem 

o reconhecimento de outras. 

Diversos autores afirmam que o nível de segurança percebido ao andar de bicicleta tem 

influência significativa na seleção de destinos dos adeptos ao cicloturismo (BEIOLY, 1995; 

RITCHIE, 1998; THULL; DE SPA, 2001; LAMONT, 2008; LUMSDON e PEETERS, 2009). Nesse 

sentido, são necessários investimentos em infraestrutura apropriada e segura (como ciclovias e 

estacionamento de bicicletas bem planejados) e a implementação de programas educacionais e de 

treinamento substanciais destinados a posicionar o ciclismo como um meio de transporte 

culturalmente aceito para facilitar o crescimento do cicloturismo (LAMONT; BUULTJENS. 2011). 

Uma outra medida que pode contribuir para aumentar os níveis de segurança dos ciclistas em vias 

públicas é a introdução de legislação que indicará um maior dever de atenção por parte dos 

motoristas (CYCLISTS TOURING CLUB, 2004). Como possíveis leis destinadas a aumentar a 

segurança viária, tem-se, por exemplo, a legalização da utilização de capacete para bicicletas, que 

podem ajudar a prevenir lesões na cabeça em quedas e colisões, e de limites de velocidade para 
veículos a motor (PUCHER et al. 2010). A segurança dos ciclistas engloba a conscientização de 

quais estradas podem ser consideradas perigosas para o ciclismo (LAMONT; CAUSLEY, 2010). 

Cabe ressaltar ainda que é notório que uma avaliação da qualidade, no âmbito da segurança, por 

parte da demanda (entrevistas com ciclistas, por exemplo) é a melhor estratégia para obtenção de 

informações quanto a segurança viária (LAMONT; BUULTJEN, 2011). Isso porque são eles quem 

estão diretamente envolvidos na atividade e conhecem, melhor do que qualquer outra parte 

interessada, as limitações e oportunidades que a atividade pode oferecer. 
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Também está clara a necessidade de uma infraestrutura física aprimorada ao ciclismo nas 

vias públicas (RITCHIE, 1998; LAMONT, 2009; LAMONT; BUULTJENS. 2011) com rotas bem 

planejadas (DOWNWARD; LUMSDON, 2011) para aumentar a segurança viária, facilitar seu 
acesso e torná-las mais atrativas (ABREU et al., 2020). Isso se refere, por exemplo: (i) a utilização 

de amortecedores de separação para reduzir a possibilidade de os ciclistas serem forçados a 

situações perigosas decorrentes das condições da estrada; (ii) a instalação de bermas de estrada, 

que são faixas longitudinais pavimentadas, contíguas e não destinadas ao uso de automóveis 

senão em circunstâncias excecionais, adequadamente amplas e com largura suficiente para 

segurança dos ciclistas; ou (iii) construção de redes de ciclismo que ofereçam aos praticantes uma 

segregação completa do tráfego de veículos (LAMONT; BUULTJENS. 2011). Também é importante 

observar atributos naturais, aspectos socioculturais, associações simbólicas e, em muitos casos, 

uma ênfase temática em relação à definição das rotas (JEFFERSON; LICKORISH, 1991; 

DOWNWARD; LUMSDON, 2011), de modo a torná-las mais atrativas aos ciclistas. Dessa forma, 

deve-se entender as diferentes motivações daqueles que se envolvem e dedicam a essa atividade 
para observar os diferentes comportamentos e preferências de viagem (RITCHIE et al., 2010). 

Indica-se ainda a necessidade da disponibilidade de supermercados, restaurantes, oficinas de 

aluguel e reparação de bicicletas e locais para se hospedar ao longo das principais rotas, de modo 

a atender as necessidades dos ciclistas (LEE, 2014). Há ainda consenso sobre a necessidade de 

oferecer estacionamento adequado para as bicicletas - especialmente no quesito segurança para 

evitar roubos e protegê-las de intempéries (LITMAN, 2009; PUCHER, 2008). Além disso, o 

incentivo a utilização de trilhas ferroviárias, isto é, trilhas multiuso de longa distância construídas 

em corredores ferroviários fora de uso, é uma opção valiosa devido à melhora da segurança dos 

ciclistas e do atrativo turístico valioso (BEETON, 2003; BEETON, 2006). Ademais, essas rotas 

normalmente são livres de tráfego e, consequentemente, de poluição ambiental (atmosférica, 

sonora e visual) emitida pelos veículos a motor, portanto trazem maiores benefícios para a saúde 

dos praticantes.  

Dado que os ciclistas tendem a preferir a familiaridade de usar sua própria bicicleta em vez 

de alugar uma na chegada ao destino (SIMONSEN; JORGENSON, 1998), outra área que requer 

atenção são os sistemas integrados para o transporte delas. O cicloturismo pode levar a um 

aumento nas viagens de carro se não forem fornecidos serviços de transporte convenientes e 

ecológicos para o transporte de bicicletas (CHEN; CHENG, 2014). Portanto, os serviços de 

transporte aéreo, de ônibus e ferroviário são muito importantes para o cicloturismo. Isso porque 

representam elos cruciais que facilitam o movimento de ciclistas independentes ao longo de rotas 

de tráfego (LEIPER, 2004). Nesse sentido, são necessárias campanhas para educar os provedores 

de transporte sobre as necessidades dos indivíduos que viajam de bicicleta, a fim de anular esse 

impedimento ao desenvolvimento do cicloturismo (LAMONT; BUULTJENS. 2011). Partindo-se 

desse pressuposto, é importante que os órgãos públicos introduzam políticas mais afinadas com as 
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necessidades dos ciclistas junto às companhias aéreas, de ônibus e ferroviárias. As empresas 

privadas também podem ser incentivadas a incorporar políticas favoráveis ao ciclista por meio da 

persuasão, incentivos fiscais e como parte de seus requisitos de licenciamento. Por fim, destaca-se 

que quando é feito um planejamento do transporte público para o cicloturismo, a intermodalidade 

contribui significativamente para os ganhos ambientais de longo prazo associados (LUMSDON 

2000). Portanto, projetar e fornecer um serviço de transporte público que não agride o meio 

ambiente, aceito pelos ciclistas, é de considerável importância para sustentabilidade nas redes de 

transporte (CHEN; CHENG, 2014). 

Assim como realizado para as oportunidades, a Figura 3 busca sintetizar os desafios, bem 

como algumas das possíveis estratégias de melhoria do problema. 
 

Figura 3. Desafios da adoção do cicloturismo como atividade amplamente difundida. 

 
Fonte: Elaboração própria.  

 

Portanto, com tudo que foi abordado na presente seção, fica claro que a cooperação das 

partes interessadas e soluções relativas à segurança, acesso e infraestrutura viária são 

fundamentais para que todos os benefícios sejam alcançados. Isto é, para que as principais 

preocupações dos ciclistas sejam atendidas, é necessária uma resposta consistente e cooperativa 
das partes interessadas (LAMONT; BUULTJENS. 2011; ABREU et al., 2020). 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

O cicloturismo é um nicho de mercado turístico com significativo potencial de crescimento e 

atualmente recebe substancial atenção de pesquisadores, profissionais e formuladores de políticas 

públicas interessados no planejamento e gerenciamento de opções de turismo mais sustentáveis.  

Entretanto, para que essa atividade seja amplamente difundida é necessário que suas 

barreiras sejam vencidas. Nesse sentido, este artigo teve como objetivo identificar e discutir, por 

meio de uma revisão narrativa da literatura, as oportunidades e barreiras para o desenvolvimento 

do cicloturismo, bem como propor ideias de minimização das barreiras identificadas.   

Os resultados da revisão bibliográfica indicam que o cicloturismo tem enorme potencial na 

promoção do desenvolvimento sustentável porque, entre outros benéficos, desenvolve o comércio 

local, apresenta impacto mínimo no meio ambiente e ajuda a reduzir o congestionamento do 

tráfego. Todavia, problemas na segurança viária para os ciclistas, infraestrutura inadequada e 

dificuldades associadas ao transporte de bicicletas nos serviços de transporte público são, 

atualmente, impedimentos ao desenvolvimento dessa atividade. 

Conforme a exposição da narrativa, nota-se a existência de uma série de aspectos que 

podem facilitar as experiências do cicloturismo e enfatiza-se a necessidade de coordenação entre 

todas as partes interessadas no desenvolvimento e na vinculação de estratégias e políticas de 

disseminação dessa atividade. 

Nesse sentido, este artigo serve ao debate sobre a importância de estudos que tratam da 

identificação das oportunidades e barreiras para o desenvolvimento do cicloturismo, bem como 

auxilia os tomadores de decisão de transportes e turismo sobre os rumos que precisam tomar para 

o desenvolvimento do cicloturismo. Destaca-se ainda que as oportunidades e barreiras aqui 

discutidas não excluem a existência de outras de igual importância que possam ter ficado de fora 

dessas considerações. 
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